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INTRODUÇÃO: As tecnologias digitais configuram-se como instrumentos que permitem a 

transformação de qualquer linguagem e vem revolucionando a sociedade. É cada vez mais 

comum o uso das tecnologias digitais durante a infância, período que ocorre grande parte do 

desenvolvimento e educação das crianças, facilitando a existência de uma nova cultura 

durante o processo de crescimento e formação na vida desses indivíduos. O avanço das 

tecnologias vem contribuindo para a ciência, porém paralelo a isso emerge o isolamento 

dentro da família e sociedade, é um estar junto, mas separados afetivamente e socialmente. 

OBJETIVO: Identificar através da literatura as problemáticas de saúde decorrentes do uso de 

tecnologias digitais no desenvolvimento da criança. MÉTODO: Trata-se de uma revisão 
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II narrativa da literatura, com abordagem qualitativa, de caráter descritivo, realizada no mês de 

abril de 2019. O estudo realizado utilizando o banco de dados da Biblioteca Virtual em saúde 

(BVS), com os seguintes descritores: criança; desenvolvimento e tecnologia, com uso do 

operador bolleano AND, através das bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF, 

resultando em 322 artigos disponíveis, utilizados como critérios de inclusão: assunto principal 

desenvolvimento infantil e tecnologias; limite crianças; idioma português; corte temporal de 

2014 a 2018. Aplicado como critérios de exclusão os artigos repetidos e que não contemplava 

a temática, resultou em 5 referências para leitura na íntegra e construção do estudo. 

RESULTADOS: O âmbito familiar é o primeiro cenário que exemplifica a sociedade que 

envolve uma pessoa e dessa forma significa dizer que a família é o primeiro grupo social na 

qual a criança está inserida. Precocemente a criança tem contato com as tecnologias, 

favorecendo  apego ao mundo virtual, favorecendo um maior distanciamento com o ambiente 

e com as relações sociais. Decorrente dessa distância, o indivíduo se torna vulnerável a 

incapacidade de empatizar, colocar-se no lugar do outro, timidez excessiva e isolamento 

social, propiciando a existência e acometimento de transtornos psicológicos. Observa-se que 

as crianças vivem entre o mundo da realidade e o virtual, que por um lado se revela 

interessante, oferecendo aventuras e oportunidades, e por outro, perigo e riscos à saúde. Existe 

disparidade na diferença dos dias atuais quando comparados ao passado, as brincadeiras são 

outras, os brinquedos são de formato diferente, onde o brincar coletivo perde espaço para o 

aparato tecnológico, por isso a diminuição na socialização e interação entre as crianças de 

hoje. Algumas outras adversidades á saúde das crianças podem surgir dessa exposição 

excessiva, como problemas de visão; distração das tarefas cotidianas, e problemas de 

socialização, afastamento de outras crianças e de adultos em troca do uso contínuo dos 

aparelhos digitais, interferindo, sobretudo no seu desenvolvimento. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O exposto traz alerta e reflexão, cabendo aos familiares um olhar cuidadoso e 

trabalho de promotores de saúde desses indivíduos. Frente a isso, defende-se o uso das 

tecnologias digitais como ferramentas que exercem o papel facilitador a vida e não de 

substituição das relações, para que sirvam de instrumentos de auxílio, pois em excesso, fazem 

com que o processo de desenvolvimento tome direção contrária, prejudicando assim, as 

crianças. 
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